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Resumo 
A tradução em questão verte para a língua portuguesa a segunda e terceira partes do primeiro esboço de 
viagem do geógrafo alemão Alfred Hettner (1859-1941) sobre a região sul do Brasil publicado no 
volume anterior.  
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Abstract 
This translation puts into Portuguese the second and third parts of the first travel sketch by German 
geographer Alfred Hettner (1859-1941) about the southern region of Brazil published in the 
previous volume.  
Keywords: Alfred Hettner; Geography; germany colonization; Southern region of Brazil. 
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​ ​         Esboços de Viagem ao Sul do Brasil. 
Por Dr. Alfred Hettner em Leipzig. 

 

2.  V i s i t a  à  m i n a  d e  c a r v ã o  d e  A r r o i o   d o s  R a t o s   e  à s   C o l ô n i a s                  
​            E s t r e l a    e    S a n t a   C r u z   [ d o   S u l ] . 
 

Após um dia e meio de estadia em Porto Alegre, no dia 26 de maio, às 8h da manhã, 
embarquei em nova viagem no barco a vapor “Piratiny”. O bem equipado barco a vapor 
navegou pelo lago do Guaíba e depois entrou no rio Jacuhy, o maior dos quatro rios que 
deságuam no Guaíba, o qual acompanha, a uma distância de alguns quilômetros, mais ou 
menos em sentido oeste-leste, o sopé da cadeia montanhosa do sul do Brasil, a chamada 
Serra Geral. Trata-se de um rio largo e bonito que, embora muitas vezes dividido em vários 
braços, pode ser navegado sem dificuldade por barcos a vapor em todas as épocas do ano. 
Em ambas as margens existem terras baixas com mata ciliar ou com pastagens e plantações 
e casas individuais. Depois de uma viagem de três horas chegamos em Charqueadas, onde 
existiam grandes matadouros, mas que desapareceram na grande revolução dos anos 1830. 
Hoje existe aqui o porto da mina de carvão, uma fábrica de briquetes a ele associada e 
também a moradia do engenheiro-chefe, Sr. Eugen Dähme, por quem eu fui recepcionado 
de maneira muito amigável em razão de uma carta de recomendação. 

A própria mina de carvão fica a cerca de 20 quilômetros para o interior, perto do 
Arroio dos Ratos (des Mäuserbaches) e está ligada a Charqueadas por uma pequena 
ferrovia. A presença do carvão já era notada no início do século [XIX]; Nos anos de 1839 a 
1841, o governo encomendou uma pesquisa inicial e por volta de 1851 um Sr. Johnson 
começou a explorá-la. Desde então, várias empresas operaram aqui, mas a maioria com 
pouco êxito. A mina atualmente pertence a uma empresa brasileira cuja sede se encontra no 
Rio de Janeiro e, no ano passado, apresentou pela primeira vez um bom rendimento. 

As impressões das plantas encontradas no carvão comprovam que não se trata de uma 
linhita jovem, como muitas vezes se afirma em Porto Alegre, mas de um carvão betuminoso 
formado em um período geológico antigo; mas infelizmente a sua qualidade é prejudicada 
pelo elevado teor de enxofre, pelo que se torna inutilizável para alguns fins e dificilmente o 
carvão inglês conseguirá substituí-lo completamente. Por outro lado, as condições de 
armazenamento para exploração são bastante favoráveis, porque as camadas estão situadas 
a pouca profundidade (a camada principal tem cerca de 80 metros), são bastante horizontais 
e apenas parecem ser interrompidas por falhas insignificantes.) Existem várias outras bacias 
carboníferas a oeste e o carvão também parece ocorrer mais a leste e nordeste. Com o 
tempo, o carvão do sul do Brasil certamente será explorado em maior escala e 
disponibilizado para transporte e comércio, mesmo que dificilmente seja suficiente para 
servir de base para uma indústria em grande escala. 

Depois de uma estadia de dois dias em Charqueadas e Arroio dos Ratos, continuei a 
viagem rio acima. A paisagem manteve o mesmo caráter de mais abaixo, até que, após uma 
hora de viagem, chegamos à confluência do rio Jacuí com o rio Taquari. Em morros baixos 
de    pórfiro    que    se   erguem    como    ilhas   da    planície    aluvial ,   situam-se   aí    às 
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margens opostas, os insignificantes vilarejos (unbedeutenden Landstädtchen) de Triunfo e 
São Jerônimo. Nosso barco a vapor virou a seguir o Taquari, que vem do norte, enquanto o 
Jacuí, ainda mais acima, mantém o sentido oeste-leste e é, portanto, considerado o rio 
principal, apesar de ter aproximadamente a mesma quantidade de água. Logo se atinge a 
Margem de Taquari, ponto de partida da ferrovia, que vai daqui pela margem norte do rio 
Jacuí até Santa Maria da Boca do Monte e de lá será construída até Uruguaiana, no rio 
Uruguai. 

Depois de mais uma hora e meia a duas horas chegamos em Taquari, ou mais 
precisamente, à Praia do Taquari, já que a própria cidadezinha fica a poucas horas de 
distância do rio. Passamos a noite aí. Na manhã seguinte continuamos a viagem num barco 
a vapor menor, pois o nível da água estava demasiado baixo para barco grande devido à 
seca persistente. Depois de um tempinho ficou muito raso para o pequeno barco a vapor, 
então tivemos que pegar um barco, que também encalhou em Bom Retiro, e tive que alugar 
um cavalo, enquanto que de barco a vapor grande se podia alcançar até Estrela com o nível 
da água razoavelmente bom.  

Estrela está muito bem situada em um terraço com vista para o rio Taquari; daqui se 
tem uma adorável vista das montanhas e da [colônia] situada à frente, São Gabriel, mas não 
há nada de magnífico na paisagem, e eu não compreendo como um suíço podia se recordar 
aqui de sua terra natal. Estrela não está ainda, de forma alguma, nas montanhas, mas sim 
inteiramente no sopé, e as montanhas aqui no oeste também são muito menos altas e 
imponentes do que na região de Caí. É a sede de um município, e como a administração, tal 
como na maioria das colônias alemãs, está em mãos de brasileiros, é possível encontrar aí 
vários brasileiros, e a mim ficou evidente ser desconfortável aos alemães a tendência em 
falar português e a ostentação da brasilidade. É uma experiência geral no Sul do Brasil o 
alemão em cidadezinhas ser muito mais inclinado do que o agricultor a negar e abrir mão de 
sua nacionalidade, a maior educação [grössere Bildung] não sendo, portanto, nenhum 
contrapeso suficiente diante do contato corriqueiro com os brasileiros. 

No dia seguinte, por volta do meio-dia, deixei Estrela cavalgando rumo a Santa Cruz 
[do Sul]. Mas depois de apenas uma hora, acabei me prendendo na loja do bom e gentil 
Felix Kuhl, que não queria me deixar continuar cavalgando sob o tempo ameaçador. Até 
aqui eu havia desfrutado do tempo mais maravilhoso no Sul do Brasil, que dizem ser muito 
raro, principalmente nesta época do ano. O tempo estava fresco, tão fresco pela manhã que 
a água congelou, mas completamente seco; o céu estava maravilhosamente claro e azul, 
toda a paisagem estava revestida com os mais vívidos tons de cor. Havia um ar de viagem, 
de absorver o caráter da nova paisagem em si ou, quando a paisagem se tornava mais 
monótona, de deixar os pensamentos vagarem para longe, de volta aos Andes peruanos ou 
de volta à terra natal, e então, à noite, encontrar uma recepção amigável de respeitáveis 
conterrâneos e conversar com elas em tom familiar. Agora o tempo parecia estar mudando, 
nuvens cinzentas estavam se formando e logo uma forte chuva caía. Acreditava-se 
geralmente que uma longa estação chuvosa começaria agora, mas não era para ser tão ruim 
assim, depois de dois dias clareou novamente e eu tive o tempo maravilhoso novamente até 
o final da viagem.​ 
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A viagem de Estrela passando por São Sebastião até Santa Cruz [do Sul], abstraindo 

inteiramente o mau tempo, foi pouco interessante. O caminho segue sempre ao longo do 
sopé das montanhas, ora na parte mais baixa da vertente da montanha, onde se alternam 
mata e plantações, ora através do terreno plano situado defronte, que é um prado relvado 
intercalado apenas com arbustos individuais. Foi uma sorte poder juntar-me a um 
agricultor alemão de São Sebastião que também viajava para Santa Cruz e conhecia bem o 
percurso, pois senão eu teria facilmente me perdido com os inúmeros pequenos caminhos 
que aqui se cruzam. À noite chegamos à praça da cidade de Santa Cruz, onde me hospedei 
no bom Hotel Stern.   

A praça da vila de Santa Cruz [do Sul] ainda se encontra na região florestada, mas 
muito próximo à margem dos campos, estando deles separada apenas por um morro baixo. 
Deve ter cerca de 2.000 habitantes e dispõe de uma bela e larga rua principal, em cujos 
extremos existem duas grandes praças, uma com a igreja protestante e a bela câmara 
municipal, outra com a igreja católica, o mosteiro das Irmãs do Coração Consagrado e uma 
filial dos Jesuítas. As picadas se estendem daqui até as montanhas, mas ainda não 
atingiram a vertente do planalto, mas sim permanecendo ainda em regiões de morros mais 
baixos; atrás delas ainda há muito terra livre que necessita apenas de boas vias de acesso 
para poder ser povoada de maneira proveitosa. 

A Colônia Santa Cruz foi fundada no início da década de 1850 como uma colônia 
provincial e se desenvolveu particularmente bem, em grande medida porque teve a sorte de 
ter o Padre W. Bartholman, Karl Trein Jr. e outros diretores competentes. Atualmente ela é,  
como todas as colônias da província, emancipada, isto é, sujeita à administração ordinária,  
mas enquanto na maioria das colônias os brasileiros tomaram o poder, os alemães de Santa 
Cruz conseguiram por consenso garantir que apenas alemães tivessem assento em sua 
câmara municipal, pelo menos até a instauração da República. Enquanto outras colônias 
persistiram em plantar apenas milho e feijão preto, aqui elas foram mais progressistas; os 
esforços de pessoas perspicazes conseguiram persuadir os camponeses a cultivar tabaco, 
que era de muito boa qualidade e podia ser exportado tanto para Montevidéu quanto para a 
Alemanha. Durante vários anos, foram feitos bons negócios com ele, mas, infelizmente, a 
longo prazo, os cuidados necessários foram negligenciados no cultivo do tabaco, 
especialmente no uso de fertilizantes adequados, e, o que é muito pior, o tabaco começou a 
ser adulterado. Seja a culpa dos agricultores ou, mais provavelmente, dos intermediários, o 
mercado foi completamente arruinado. Em Hamburgo e Bremen, ninguém mais quer saber 
do tabaco de Santa Cruz. Atualmente, ele é usado apenas para a fabricação de charutos – 
como os cigarros são geralmente chamados aqui usando a palavra brasileira –, e de fumo, 
ou seja, tabaco de enrolar, para consumo doméstico. Santa Cruz se encontra atualmente, 
portanto, em crise econômica; as pessoas se acostumaram a uma vida de luxo, mas não têm 
mais renda para isso. Todavia, podemos esperar que a crise seja apenas temporária, que os 
habitantes inteligentes e ativos de Santa Cruz encontrem uma nova fonte de renda para 
recuperar sua antiga prosperidade e mais uma vez dar um bom exemplo às outras colônias. 
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3.  U m   p a s s e i o   p e l o s   c a m p o s 

Pareceu-me relativamente pouco recompensador continuar a viagem de Santa Cruz 
até o sopé das montanhas. Decidi​ ​ ​ ​ ​ ​
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​
​ [original contém nesse ponto imagem referente a outro artigo do periódico – N.T.] 
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​
​ ​ ​ ​ ​  
que seria ainda melhor fazer uma visita aos campos, ou seja, às pastagens ao sul do rio 
Jacuí, e conduzir meu cavalo para o sul de acordo com a orientação. Eu ​ ​
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​
​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​
​  
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peguei a estrada que leva à estação ferroviária de Couto e ao Rio Pardo. Apenas meia hora 
depois de Santa Cruz, deixei para trás os últimos morros arborizados e entrei nos campos 
suavemente ondulados, nos quais cavalguei por cerca de quatro horas entediantes até 
alcançar a estação de Couto. A ferrovia, como mencionado anteriormente, vai da Margem 
do Taquari, onde se chega por barcos a vapor, no 
 
 

[original contém nesse ponto imagem referente a outro artigo do periódico – N.T.] 
 
 
 
lado norte do rio Jacuí, em direção aproximadamente oeste até Santa Maria, e deve 
continuar a ser construída de lá até Uruguaiana; as colônias alemãs de Santa Cruz, 
Germânia e Santo Ângelo estão situadas a uma distância considerável ao norte da ferrovia. 
A mim ficou claro em vários momentos, e com razão, que teria sido melhor que a ferrovia 
passasse não sobre o rio Jacuí, que pode ser navegado por barcos a vapor até Cachoeira, 
mas sim diretamente no sopé das montanhas e, portanto, próximo às florescentes colônias 
alemãs; a distância e as dificuldades do terreno 
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não teriam sido maiores, mas o benefício da ferrovia teria sido muito maior, já que as 
colônias teriam sido poupadas da tediosa e cara viagem de carruagem até a ferrovia. Fala-se 
de vez em quando em construir ramais ali, mas eles podem não ser lucrativos num futuro 
próximo e, portanto, provavelmente continuarão sendo um desejo piedoso por muito tempo. 

​Antes mesmo de chegar em Couto, é possível ver na encosta do morro, para além 
do vale por onde passa a ferrovia, a massa branca de casas de Rio Pardo; partindo de 
Couto, porém, basta meia hora de subida lenta para chegar lá. Visto de fora, Rio Pardo não 
causa uma impressão tão ruim: a extensão do lugar sugere uma população de vários 
milhares de habitantes, a rua principal é larga e respeitável e a cidade possui várias igrejas 
imponentes. E de fato, Rio Pardo já foi um dos lugares mais importantes da província; 
atualmente, porém, diz-se que está quase morto em termos de negócios e só deve alguma 
vida à guarnição relativamente forte e à escola de tiro aí localizada. Muitas cidades do 
interior brasileiro passam por situação semelhante. Elas simplesmente definham enquanto 
as colônias alemãs se desenvolvem de maneira próspera ao lado delas. Aliás, entre os 
comerciantes e artesãos de todas estas cidades há muitos alemães e filhos de alemães que 
se espalharam das colônias por toda região (Land) e geralmente encontraram um bom solo 
para as suas atividades. 

Por conselho de conhecidos, contratei um guia experiente para o trajeto até 
Encruzilhada. Mas então as paradas começaram imediatamente. Queríamos sair de Rio 
Pardo bem cedo na manhã seguinte, mas meu acompanhante só apareceu entre 9h e 10h 
porque, segundo disse, não conseguiu encontrar seu cavalo no pasto em meio à espessa 
neblina matinal. Quando descemos o morro íngreme até o rio Jacuí e quisemos atravessar, 
um grande rebanho bovino resolveu atravessar e tivemos que esperar várias horas até que a 
balsa estivesse pronta. Era uma hora quando finalmente conseguimos partir pela outra 
margem; tínhamos perdido meio dia por nada e à toa. 

A paisagem é novamente composta por pastagens suavemente onduladas, mas não    
é tão monótona quanto em outros lugares, porque os pontos altos oferecem uma             
vista ampla. Atrás de nós, já à distância, estão os contornos nebulosos das montanhas 
arborizadas; à nossa frente surge uma subida gradual, interrompida por numerosos 
pequenos vales, e no final a Serra do Herval, de onde já se avista a pequena                     
vila de Encruzilhada, destino da nossa viagem. A flora é mais uma vez terrivelmente 
monótona; apenas alguns pequenos arbustos emergem do mar infinito de grama que,  
agora, no final do verão, está quase completamente murcha e, como resultado das 
frequentes queimadas artificiais, muitas vezes fica carbonizada. É costume atear fogo        
na grama nesta época do ano para preparar um solo melhor para o novo crescimento       
que surgirá com o início das chuvas. À medida que a escuridão cai, vemos chamas             
se espalhando por todos os lados. As terras que percorremos pertencem, em sua maioria,      
a grandes propriedades nas montanhas, que muitas vezes cobrem vários quilômetros 
quadrados e abrigam milhares de cabeças de gado. Em geral, porém, essas                 
grandes propriedades estão sendo cada vez mais fragmentadas e, em muitos casos,      
devem ter se tornado pequenas demais para a prática  atual  da  pecuária.  Junto  às  casas  e  

    Rev. Tamoios, São Gonçalo (RJ), v. 21, n. 2, págs.319-327, jul-dez. 2025. 



 
 

Esboços de Viagem ao Sul do Brasil: visita à mina de carvão de Arroio dos Ratos e às Colônias Estrela e Santa Cruz (1892) 
 

Autor: Alfred Hettner – Tradutor: Leonardo Arantes 
 

259​  
cabanas onde vivem os proprietários ou boiadeiros, geralmente há pequenas plantações dos 
mais importantes vegetais comestíveis, mas o cultivo extensivo de trigo que era praticado 
aqui desapareceu completamente desde o início do século por diversas razões, e a 
agricultura no Rio Grande agora é encontrada apenas nas colônias do cinturão da mata. 
Talvez, no entanto, não esteja longe o momento em que a divisão progressiva da 
propriedade exigirá a retomada da agricultura também nos campos (Kampland). 

Devido ao longo atraso no rio, nossa programação diária ficou toda atrasada. Não era 
mais possível chegar às pedreiras de Capivari, para onde eu tinha uma recomendação, 
então tivemos que pedir hospedagem a um boiadeiro em uma pequena casa perto da 
estrada. A minha sorte foi que meu acompanhante, uma pessoa gentil e honesta, era amigo 
de quase todas as pessoas ao longo do caminho, e que todas as portas se abriram para nós 
de bom grado. O brasileiro no interior, pelo menos no Rio Grande do Sul, é em geral 
extremamente hospitaleiro; até mesmo um completo estranho é calorosamente recebido e 
tratado com comida e bebida, e a oferta de pagamento é em geral considerada uma ofensa. 

Na manhã seguinte, chegamos às pedreiras de mármore de Capivari, nas quais é 
extraído um calcário cristalino branco, com manchas verdes aqui e ali. Partindo daí a terra 
vai se tornando gradualmente mais montanhosa; o solo fica um pouco mais alto do nível do 
mar, os vales são, portanto, mais profundos e o contraste entre morro e vale é maior. 
Alguns morros altos emergem da lateral do caminho; à direita, há um belo tabuleiro 
(Tafelberg) que deve seu nome Cerro Partido a uma depressão no meio, e à esquerda, há 
um segundo tabuleiro, que leva o nome de Cerro Tabuleiro. O crescimento das plantas 
também muda; no lugar da grama antes predominante por toda parte, arbustos baixos, na 
maioria das vezes espinhosos, estão, cada vez mais, tomando conta. 

Depois de passar a segunda noite na belamente situada Fazenda Santa Rita, 
chegamos ao meio-dia do dia seguinte em Encruzilhada, uma autêntica cidadezinha 
campestre (Kampstädtchen) brasileira, centro político, comercial e social de uma área 
relativamente grande, mas essencialmente praticante da pecuária e, portanto, pouco 
povoada. Ela não causa uma boa impressão; as casas são pintadas a cal branca, cobertas 
com telhas, o clima é fresco devido à altitude e por isso é considerado frio aqui. A 
população é composta quase inteiramente por luso-brasileiros, ou seja, brasileiros de 
ascendência portuguesa que apresentam apenas uma leve mistura de sangue negro.  

Posto que as circunstâncias impediram uma visita a Cerro Partido, iniciei a      
viagem de volta no dia seguinte, que, no entanto, não me levou de volta a Rio Pardo,      
mas sim na direção leste-nordeste direto para a mina de carvão de Arroio dos Ratos.       
Nas primeiras horas, cavalgamos aproximadamente para o leste, ao longo da serra onde 
fica Encruzilhada. Ela forma um divisor de águas claro, pois à esquerda os              
córregos deságuam no Jacuí, e à direita no Camaquã, que deságua mais ao                       
sul, aproximadamente na metade do caminho entre Porto Alegre e Pelotas, na Lagoa dos 
Patos. Todavia, esta crista não é uma crista de montanha pronunciada com uma queda 
íngreme para os lados, mas uma crista larga que parece ter sido cortada de um planalto 
pelas águas; para além dos vales, encontram-se outras cristas, sempre idênticas e com 
aproximadamente a mesma altitude, contudo, mais frequentemente cortadas pela água. 
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A vegetação não é propriamente gramínea nem floresta, que se encontra apenas no extremo 
leste da serra e só ali justifica o nome Serra do Herval (já que serra no Brasil significa 
exclusivamente área de floresta e Herval deriva de erva-mate), mas sim os mesmos arbustos 
baixos de folhas de murta que encontramos ontem horas antes da chegada em Encruzilhada 
e que só se transformam em mata nos pequenos vales. 

Ao cair a escuridão, paramos em uma fazenda, isto é, uma propriedade rural, 
pedimos abrigo e fomos imediatamente convidados a apear e entrar, embora eu não tivesse 
nenhuma recomendação e meu guia também fosse desconhecido pelas pessoas – outra 
prova da grande hospitalidade brasileira. A propriedade era de tamanho mediano, mais 
para pequena do que para grande, como predominante nesta região; as casas são pequenas, 
mas bem construídas, e a mobília é simples. A comida é simples, mas farta: carne seca 
(charque), feijão preto misturado com farinha de mandioca, às vezes também arroz e 
mandioca frita constituem os principais componentes da dieta; já se foi o tempo em que um 
gado era abatido sem nenhuma preocupação e, portanto, a carne fresca estava sempre à 
mão. Depois do jantar, as pessoas se sentam em círculo e batem papo. Aí circula a cuia  
revestida em prata, de onde se bebe o mate com bombilla de prata. Mate ou chá paraguaio 
é feito a partir das folhas trituradas de uma árvore baixa que cresce nas florestas do sul do 
Brasil e do Paraguai, e é a principal bebida da população nativa em toda a região 
temperada da América do Sul. Às vezes ela é preparada como chá, mas geralmente as 
folhas amassadas são colocadas em uma tal cuia, despeja-se água quente sobre elas 
repetidamente, e a infusão é sugada por um canudo prateado. Um novato provavelmente 
queimará a língua e os lábios e não achará a bebida particularmente saborosa, mas os 
nativos e a maioria dos estrangeiros que se acostumaram com ela adoram beber mate e 
valorizam muito seus efeitos, pois dizem que é estimulante, ajuda na digestão e não tem 
efeitos adversos. De manhã, o brasileiro costuma tomar apenas um chimarrão antes de sair 
para o trabalho ou em viagem. 

No dia seguinte, o caminho seguiu gradualmente descendo das alturas rumo ao norte. 
Ora ele seguia ao longo das costas de cristas laterais, ora sobre vales relativamente 
profundos. Passamos a noite novamente em uma pequena fazenda. No terceiro dia, 
chegamos a colinas cada vez mais baixas e, portanto, também a pastagens puras 
novamente. Os cavalos começaram a ficar cansados, embora, com exceção do meu próprio 
cavalo, eles tivessem viajado apenas alguns dias. Mas os cavalos dos campos, que pastam 
apenas em pastagens abertas e não recebem nenhum outro alimento, estão sempre mal 
nutridos e, no inverno, quando a grama está seca e congelada, eles ficam particularmente 
fracos. Após uma viagem de alguns dias, eles precisam pastar por semanas para se 
recuperar. Apesar do cansaço dos animais, ainda conseguimos chegar às minas de carvão à 
noite, onde encerrei o passeio pelo campo e dispensei meu guia. 

Na manhã seguinte, peguei o trem de carvão descendo para Charqueada. O clima 
maravilhoso me acompanhou de novo durante toda a viagem de Santa Cruz até aqui, mas 
agora a chuva começou a cair.   Em Charqueada fiquei apenas um tempo com o Sr.  Dähme 
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e depois continuei para Porto Alegre de barco a vapor. Eu tinha lido um anúncio no jornal 
dizendo que o próximo navio para o Rio partiria naquele mesmo dia, mas esperava que, 
como acontece frequentemente aqui, ele pudesse ter sofrido algum atraso. E, de fato, quando 
chegamos em Porto Alegre, meu navio ainda estava atracado no cais e não estava 
programado para partir antes do dia seguinte. Então, não só sobrevivi como ainda tive 
tempo de fazer algumas pequenas tarefas e me despedir dos senhores que gentilmente 
vieram me encontrar antes de me despedir de Porto Alegre para sempre. 

___________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
NOTAS 
* – Agradecemos ao Prof. Dr. Rogério Haesbaert pela revisão do texto traduzido bem como pelas 
atualizações da toponímia mencionada no mesmo. [N.T.] 
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